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ROUBO LITTERARIO.

É esgroviuuado, o verdadeiramente
abusivo o lugubre procedimento em o
qual se prendem certos escriptores, fu-
gindo de , sob os seos produetos iitte-
rarios, collocarem extensa meu: e os seos
nomes.

Em reiár-mos tal, é-oos sobrada a
razão; pois que temos em nossas mãos
um quadro trisiouho, o qual «os impõe
que, aos iribunaes da lilteratura Cea-
renso levemos um crime tão extra liordi-
nario e irrisório, sendo o seo autor um
tal R. S., mais ou menos conhecido
entre nós.

Teve o triste arrojo, o Sr. R. S de ,
lendo uma poesia sob o epillieto — Eu
gosto de te vêr, assiguada esia pelo seo
próprio dono — Jo.lo Alberto e publi-
cada no Monitor Campisla N?j 112 de
30 de julho do anuo passado, tomal-a
como sua e publical-a no Cearense de
30 de maio d'este anno-

É herrofozo o procedimeuto. do; Sr.' A. Si E cremos que sempre se proceda
isso em tedos os cantos do muudo; si
bem é que existam escriptores que re-
ceiam de, sob as suas produções, col-
locar por eSteuso o nome.

Os salieudòrcs só buscam os lugares
mais silenciozòs e disertos; assim tam-
bem acontece com os escriptores qce de
usar gostam os phil< gratnuias ou inici-
aes uo nome, sob o e»cf ipto.

Immenso 'desejo lindamos cm tr.ius-
crevero protesto do verdadeiro dum da
poesia, o Sr. João Alberto ; porém nos
faltando o espaço, apresentamos, ap.-
nas, aos uo&sos leitores a poesia, <la
qual deseja ser senhor o ccleoerrimo R.s.

Eil-a :

EU GOSTO DE TE VÊR

(A Ló-Ló)
Eu gosto de te vêr sempre serena ,
Como da lua a pailidez amena ,

Em lago' transparente;
Como a brisa ua veiga ciciaudo
Quando á noite se agita , balouçando ,

E passa docemente.

Eu gosto de te vêr sempre mimosa ,
Como as rubras pet'las d'uma rosa ,

Ainda ... iu, botão ;
Como a estreita que surge peregrina ,'-.
Lá nos paramos —em hora matutina .

No tibi;i clarim.

Eu gosto de te vêr sempre sombria ,
Co'esse olhar tão grato de magia ,

Volvendo langoroso;
Como a onda que mansa se desmaia ,
Beijando docemente além a praia ,

Em dia bonauçoso.

Eu gosto de te vér sombria , esquiva ,
Co'csse porte que lauto me capliva ,

li uie seduz d'encanto ;
E mais eniao, meo anjo, eu gostaria ,
Sc pudesse ... no Ímpeto de alegria,

Beijar-te o collo santo.

Macahé - Maio — 1882.

João Alberto.

Muito triste acçSo commetieo o ralo-
neiro versejadôr; e não tema jamais em
apresentar-se ao muudo luminosa das
letras como protótipo natural do en-
grandeeiiueuto litterario de sua pátria.

É em nosso puder o Monitor Cam-
pista , jornal este onde se ler o protesto
contra a ladroeira do Sr, R. S.

Os nossos leitores terão o direito «le
vireui a esta Itedação , si desejarem ,"a ri tu de (lireetameuie presenciarem a
ph-liizica ladroeira extrebucliaudo-se
sobre a face do direito e da verdade.



álbum ha camcA,
Leitores e leitoras do Meirhho / -Prompto, lesto e agudo ! .Estou os comprimentando, e m„ilo

tX^»^ alguma coiza, 72
mto 

mem mundo,„,,le „„ ^ com.
Mríos h obra.

Leitores, vou começar
F«lt» principio. . KMW ,],,,,
Attençâo! ouvido altenlo!
Ouçam IA fallar bni.t.i.

A final chegou o homem do facão aran-de, ou o E«c> Sr, Dr. &]!?£&:veira l),»g, prezj.iente nomeado para esta
província. r
, ^7 ;'•"" 

dl» • "«> «ulro lomfuI-go conta da administiaç8o
Ja tive o gostínho de vel o de peito:no dia de sua posse.
É um lypo até nao lá muito feio: ésympathico.
Dizem que é homem de tino, querod<zer; entende do riscado.
Deos perm.tta que o p,egad,r naô min-ia , como dizm o outro.

Se o piegador naõ mentir
i\ província e>tà mar bem :Além de ter bom governoAté módico tem lambem

Afinal está confirmada a nomeação doManwao para « jUIMa-0 de direil0,(leJaguarrbe-meirim.
Fi uma desgraça, é verdade ; maspeio menos vae jnés> favorecer cora a suaauzencia, o que é bom que dóeDiabos o leve!.. Ha ma.s tempo !..
Puxa barro, Manivão,
Vas.-tel.go para o OtCO,
Pois aqui js cauza tédio
Uma tal ulmu de porco.

s.
O Manioones naõ quis ir-M emboraaem nos deixar uma lembrança sua.

. «ao sabendo, porém, como havia de•-ao fazer- lemhrouse de demittir „ Pe.dreira e encacAar no seo lugar um seo
dizem, -6, além de doente,-,^.

Mo -é-mais 
que immoralidade, e es-csndalizo!

Demitti, um empregado zeJozo e com-pndo, de seos deveres para se a,ra„jflr „¦filhote!?. Só a um Mánivão lembra™

semelhante couza J ..
E bonita uma policiaFeita por um aleijão!
isto só lembra a uma besta .
Do calibre - Manivão...

SPelo que vemos, o gato sempre comeoo» ju.zados de direito do Zé Laditláo ePaivicula.

Al íf!r T°* mimta " fo arame ai»,da nada disse a tal respeito * e se já disie— naô me consta.
É muito bem feito que isso sueceda ,

Pelo geilo qnVu estou vendo
O Paivinha e Laditláo
Téem de ficar tocandoRealejo e marimbáo.

%
Lendo na Libertados - am »ó H«Mirannas foram receber o DrJ Sstyro dt

Mas, qual naô foi o meo as,orobrovendo na posse da prezidencie o grandenumero de - CINCO e mais DOIS m<!ranhas, acompanhando a S Bjtcêi?E precizo s.ber se - ,«. p»w CüropIe.«»r esse numero fo, precil0 coojír âe £_o TomcoeoDr. Rapadura. ..tia desgraça, mestre!
Assim mesmo estes miranhas
Querem fazer — figurão tMás hão de fazer figura,' r°rém >» de — papelão'/

!;OArraz 
á>p0i,que «elteose na po-hM efo,/-oVodojoilde p„ („, têlu%

gente) B„d. desesperado pa,, casar-se..Vgundo dizem os meninos do aozelle pretende aqui ceítá menina «ch.k.'
porém que esta tem lhe uma. aversão e.'pantoza: „„ç «,uer vel o - „m pintado.M«» o antmalejo ó pertinaz, pói.. ,pe.

razíoT^'' ,eÍre,;aro^'««^
razão IO Arraz é uma entidade quecauza led.o até ao seo parente Piolho !naô conta mesmo uma afeição nesta terira... E, depois... que ganha ella com

Assim, menina de saúde I
Gosto de vér uma moçu
Que o amor naô sacrifica



A qualquer um Aguaraz,
Essa espécie de peilica.

S
P'ra variar, leitoras , voltu hoje aosaruê, o namorado da fogartl da B. VistoEste seo Marteles anda faiendo de ma-npoza, isto é, atras das chammas deuma fogueira, que será a causa de suamorte.

Novo em naraoro, ou inexperiente ain-
mVlimVT Mbe °"de * C°m <,Ue,De,,Í

Eu bem tenho avisado; e quem meama — meo amigo 6 , como lá dizem.
Seo saruê, seo Maneies
Se mire bem no espelho,
P'ra depois nSovir dizer me —
Foi por falta de conselho.

§
O namoro nesta (erra
Anda em cavalh de tallo:
A velha, a moça. a menina
Fas arranjo—á pé dt gaito
Na rua do Senador,
No quarteirSo do tekgra ,Se namora - d pé di galloOu meinjo — fora da regra.
Começa ali o derriço
Das 9 horas p'ra mais ..
A typa è-â pé de gallo,A pé de gato è o rapaz.

) Ainda cstâp longe as eleições provinciaes e já os candidatos começnn a aim*.tecer. rr
E serio 1
O Mendonça de Arrunche» já este pre-

parando terreno; e diz - qUe d'esia 0i-OOefltnnÔ ha de lahir-se má., p„j, e8l,disposto a gastar assim obra de dois con-teclo com a sua eleição, afora t. q„e fajode gaitar os — amigos.
E eu creio que elle pensa bem. porque:cuquei!» g,,,». eu dos amigos, eu omais ha de haver... dà cario, no fim.

Este Mendonça, leitores ,Ejneamv um Maná Mendonça ;E tem coragem até
De cavalgar uma onça.

§
O Arras lambem, lebres. está trabálhando lambem pira o mesmo fim, e mes.¦o a Torça de 60 cava-los.
E para Uso já expediu cimdares aosseos parentes e amigos.

^ 
R»»e Arras parece que naô tem boa boi-

Quem foram;,.. te metleram n. ca-

^^^seresi^ao,^,
Tenho dito e té dtóiVfo,
Tenho 4i%iio a direi:
O Arras é deputado
Quando o Lifcero for rei /

. %
« Mulher nao casa com carrapsto por-que najj Mbe qual é o macho.» P
Está dito t

reles do cão -este namorando „„ 
'rutl

formosa, . namorando mesmo á pésqueimados! v
Mas é preciso naO ter-se o que fazer ou••tarse desengana** do mundo para dar-se palha a um semelhante bipedt'Credo, alma!
Menina, tome um conselho,
Por vidinba de seo olho;
Se ha de aum o Adolpho,
Anles namore o Piolho

s
Algumas meninas do C. Sampaio bota-rampra riba com o Meirinho passado .-pesar 

Jelle 
nada ter dito-de máo-açore ellas.

S«o gostos!
Nío se afBijam , corações de pomba,rola-, porque a couta quando Mer de che-

gar por lá - vae. e vae mesmo á pé es-
palhado. '

Minhas santa*, roeos anjinho» ,Não precisam se veixir •
Demorem a procu-á»
Que o anjinho vae mijar

§
MOTTE.

Seo Cláudio, cara de choro, ,Pague a sua assiguatura.
GLOZA.

lá me cauza detadoro
Vér n'am Bond empoleirado
Um typo mui desbriado —

S«o Cláudio, cara de choro.
E mais ioda o desaforo
Desse traste som ventura,
Indecente e má figura ,
Que com nosco quer brincar!
Coita ruim, pife, sem par —Pague a sua assignatura!

§
Recado.

Seohor Theofil» OJegari..:
E'le tem por fim «ómeote
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FaSel-o muito scienle
Do seguinte'. — Escute lá :
Se quiser continuar •
A lês nosso jnrnalzilo vy
Faça com nosco um bonito, <'
P <rém isto j* e já ^ *««

Vosmincê muito bem sabe
Que ninguém é seo paizinho
Para lhe dar o Meirinho
De bobes á Nicoláo;. . M
Por isso — sem mais preâmbulo--
Pague a sua assignatura , «
Da contrario a piza é dura,
E está aqui... está no pào ! -

Tenho dito. > : ?; s

Vou fazer ponto final,
Pois à isto «ou forçado-;
Se estive bom ou rnim
Desde já—muito obrigado

Q Bispei.

uimu iio pnvn.
MOTTE.

Antes casar com o Piolho
D'i que rasar com o Arroz. ¦+

GLOZA

Antes comer forte moino
De pimenta malagueta.
Ou viver n'.ii/na grilhêta.. -
—Anles rnsar com o Piolho! '
Antes perder mesmo um olho,
iVlorrer até de um anífús;
Mesmo èm falta de rapas,
(A minh'alma a ti confessa):
Dez veses— mofrér na pêssa —
—Do que casar com o Arras.

25 — 8 -83.; .''
Fratíiaoiio.

TRiOLET.
E medico o seu presidente
E o vice é boticário ¦ >
Chegue quem estiver doente..,.
E medico o seu presidente !
Bravos! Nfio mais morre gente,
Sendo ot?st»do Sanitário !
E medico o seu presidente,
E o vicee boticário

O VICIO.

D entre todos os vícios o mais pcrnici-
osp é o dei mascar fumo.,.:.

O homem, apezar de sua construção
forte, multas vezes sucumbe,ás conseque-
ncias de tao perigoso habito.

Mas naõ é delle que vamos fatiar; é
das mulheres em geral que, cm suaquasi
totalidade•',. hascão fumo , a titulo de
í/mpar os dentes.

Uma mulher dissoluta , que diariamen.
te masque fumo , vá ; porque ella já per-
deo honra , pudor e dignidade.

Uma respeitável matrona (ou mesmo
sem respeito), que goste de mascar seo

¦ rolo de Mapinguim — naô é tao censura-
da, poique já ninguém a pretende. Só o
pobre marido é que desejaria passar uma
noite com a cabeça dentro do tambor da
macliina de cortar- tabaco do Bernardino
Plácido, a dormir ra o lado du 'sua porca-
lliona espoza. .. -. -

A: moça, o svmbolo dar pureza e casti-
. dade, passar daY 6 bota? da manha às 10'. da' noite com 4 vinténs de Uaipcndy, na'¦ 

jf.nella , ecfregamjo, os dente!, naô jem
desculpa e nem qualificíçâp, .'..

.j,"' Muitas deltas se nos assemelha aquelles-
l.typos magros da secca pWafalta; de espio

no. rosto. Seos labíós.'," qüe pOdiSo sêr côr
; He_ros.ii .parece com ú; fundo de um be-
serrfi, que soffre diarrhèá."Nâóqiiereínos 

avançar em dizer que es-
tas mascadçiras já perderam o pudor ;

mas limilamo^ios-em dtir um conselho:
Quando vos vier o desejo de mascar

.um.rolo de fti<no, ;|ançae mão delle, e
Com toda ftrmtsa o enlrodúSi no orifício
recloque vos. fará melhor proveito.

Voltaremos. ... .
Jústus.

Uliima-hsra. -, .
.d . ¦

Na rba do S. P«mp'eu existe um montão
.de namorado* , que já perderam o verniz
da cairá e vivem desbragadamentedesres
peitando a Dona moralidade! Cuidado, /jy-
pas, muito cuidado!

Ah !... ia me esquecendo , que ahi ha
lambem montões de aleoviteira,s como no
tempo da secca havia montões de cadave-
res assolado pela bexiga!...... Istoó muito
desaforo.

Ceerá, rua da Palma 116= Typ,; Ameti
Cana = lmp. por T. E. de Almeida.


